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A.  S  noticias     que  fia  pouco  nos  cbegaráõ  de  Lisboa  mo  Congresso    sirva-no*    ÁP    *v«*n!  t>    •     *       1 

tta.prodaz.do  hunía  fermentação  taõ  grande,    e    taõ  Constitufçaõ.O Sf  "o    20 do  Ík  1°p  ^        Íl 

geral  nos  ânimos    dos  habitantes desta  &Cidade  ,    que  redegido  Wo  a  pr indpio      e  „ulíf     ^    T*    H 

he  muito  para    recear    occas ionerd  desordens   de    naõ  sabi»»  ain^f  A?  P"ncipio ,    e  quando    as  Cortes    nao 

pequena  monta.  Estavaõ  elles  convencidos  de  que  abrá!  trata  o  R^if  ^  T"  gener°Sa  ad,'eSaÕ  á  sua  cauza ' 

çodo    a  cauza  de  Portuga    nada   ggjtf  datua  ^i^díw rio  VwEÍ"'    "T  T7" 

seio,  antes  ganhariaô  SftÃ?SÍÍl«3  2    ^or^^ 

res«  rir/trsni^^^ui^t  ^-f^r^^^^-0^-- 

novos  direitos  civs,   e  poliS     /soLS  1^  f  t„  ÍV  .d^ret?"-se  1ue  cada  huma  teria   huma  Jun- 

«uldade  inapreciave     de' ,££? eoUnXí £ Lt  **d™™tr*«™>    «huma    só  Relação    ou   Tribunal 

que  dl«    mes,rios    hoarS  £    fazer    Jr    via    d,'  „  "v Pa  A    *""■  C°m°  bmn  Chefe  Militar   «>m.  res- 

seu»  Representantes.                                        PÔr    V'a    de  P°vnsab;!'dade    unicamente    ás    Cortes  ,    e    ao    Poder 

A  estas  bem  fundadas  esperanças  padecia  dar  nôS  0"° L P°f  ^  ro"Tha  ^ue  send<>  elle  o  de- 
hum  firme  apoio  o  desinteresSadPo ^  PSimÍtò  que  CueSes  Poderá*  T^  *  ^^  à  disPosiÇ™ 
a    seu    respeito    tivera    até    entaõ  ? o  Sob"  a"Í JtíS     í^    e  "K  ^  *  amaneJ-  a  ^  ^ 

nSSffító^líE^^^    ^e  B0lVF,nalmenre  ^a  ndS  t,>arem  toda  a  consideração 

maneira   que  apresentando    hum <L seus  Membros    o"  J    SíUri!  ^   ffle3lD°  3S  W*™    ^a  gradua 9Iõ  , 

projecto    de  s/nomearem    por   esí    Paiz^Tpu^do  1^58?? de^enTo  &&$*%    *  ^  ^ 

interinos  d'entre  os  Brasileiros,   que  alli  se  achassem  ciúme    m»l    «.♦ j?            j  1815'  e,s  9ue  Por  hum- 

mais    aptos    para    isso,    ^rtíje ítaJaí  todos-  Í*SS?  tod? „h mal /"tendldo    mandaõ  •  recolher    agora    com 

*»^>*^W^^^ã^^SbS&  Día:abreV,dadfe    P°sslve1'    e    *™    terem    Consultado 

jeito     para    decretarem    lernelZãZotlX^tl  Zv      $££"  Sí  ^    NaÇaÕ '    °   H°f 

desinteresse    mostrarão    em    muitas    outras    occasiões  nossas  esueran"^^'      •               KPO'°,    qUe  reStava    ás 

em   que  tocando-se    em  coiris  ,Wp  rSh        1  •    esperanças,    a  umca  sombra  do  que  fomos,    e 

*j  «»Pre  r  «nas 42;  ^bçs  sr^rj^ssfv^^^ 

eo^qné  de [  I*  Vinhaff* ^*«Sdffi«^ffdbí^     os  XL^«  be™.  ^«dadas   esperanças,    e  softrendo 

«lei»,  o  amortecido  Í^STSK^eSb  lSÍ  Senhor  rT  '  n  ^^ '  ***  ^^  °UtroS  ^ 
imediatamente  em  todos  os  Corações* com  mais  ou  tSSí  de T' fúTS  JT  ^'^  ÍndÍ°'10S  d° 
menos  explozaõ  á  proporção  dos  obstáculos™  que  e„-  mercb  prohibido  £TÍ  '  ^T  -°  "^ °  Com^ 
contrava.  As  Províncias  do  Pará  ,  e  da  Bahia  foSi  Ia  1  ParA°hlb!d°  de  todo  com  as  Na95es  Estran^ei- 
».  primeiras,  que  Levantarão  o  Jeu  Estandarte  se!  TàZZe  T  ^^T^  C0arctado '  »a^o  com 
guiraõ  o  seu  exemplo  algumas  outras  ;  e  ou  por'  qUe  neSffle ?Í«Jiffl  n"T?  .aPP»'cado  Para  aS 
ignorassem    que    a    dó   Rio    de    Janeiro    ,,»»„«!       P»hT  daq»elle  exhausto  Reino ,     destruídas    as 

abraçar  o  mimo  partido  ou  P6rZ  t^eZmP]Z  v« 73E£f^? ''  '  S*^  amortecida .  <>«  tal! 
tenções  occultas ,  ?e  sinistras  da^aS  ío  MbiTteS  ^f^5ãS^Í?!Í,,ífcÍ'  P?',?**  dfe 
nella  residente,    ou  em  fim  por  que  odiassem      como     teiram^T  ■     í  j    '  das  ProPnedades  í*. 

benatural.humaProvincia^que^raofocrdoDr  cSíSXv1  'q  í  '  r"  "  TSa8  bdIas  *'«**- 
potismo  entrarão  a  correspònder-se  directamente  lZ  SX^obS"  SS  e  iT, •**  "  T"?^1  CS" 
Portugal,    e    á   sollicitar    do  Congresso    as  provide™  Eu  sei i  duJ  Ú„ ?      ,  e  Lafmoso  l»^1-0 

cãs,  que  julgarão  convenientes  °ao  seu  estado  de  "car  de  Sbito  íwf  "^  ^  haÕ:de  veri" 
convulsão,    e  ao  seu  melhoramento.  Soher-L  r         '  G   inomento  .Ia-  Eu  sei   que    o 

•  ^proveitaraõ  as  Cortes  esta  occasiaõ ,  e  'á  Custa  SÍ2?  etautl"39  ^^  desc°nhe-r  a  ni'n'a  eir- 
de  Lisongcras  palavras  ,  e  do  seu  especial  agrtdbTn-  Po™  tt!„rf!  ?  '  C°m  qUe  SG  deve  tratar  h"** 
traraõ  a  fomentar   o  Scisma  politico  ^que  tSSbitíí    do    caSÍo  °  '    ^  ^    a   fortuna  de  sahi'' 

lhes  era  para  estenderem   a  síia  influencia  neste  Tas  o     prl      '       li  .  ,f  tad°   de     ertla^PaÇaõ  ,    que 

Continente.  Elia  cresceo  ainda  mais  Com  a  hlda  He  milfn  h  beneficlOS  della  •  e  fl«e  naõ  consentirá,  por 
S.  Magestade  para  Portugal  ,  dê  maneira  qt  o  E  Eu^seí  T  T™^J™™  "a  »«« carreira  £o- 
Congresso  revestido  até  entaõ  só  da  porçaõ  de  Sobe?  olá  da  aL£  ,  uf™  ÍT  0,>  de  asSUBÍar  °  exe™~ 
rama,  que-  lhe  fora  delegada  pelo  Po£  dWU  .Rei!  xar  Íe IS  f  HèSPSnhola-  Entretanto  naõ  posso  dei- 
no  perdeu   immediatamente    asua   ahti^  drcuntcl    noL  reZÍ  T  °*  P3SS°S  '   que  Se  vaõ  dando  á 

çaõ  e  entrou  a  decretar  Leis  para  esfe  Pa  z  aue  S\T?t\'  ™Ô  P™eCem  tender  a  outro  fi™  * 
atada  naõ- tinha   sido  ouvido    por  meio  de  seus  Le^  p°    ^%r^^^ 

timos  Representantes.  P  8       f       E  ,Sue/aren103    em  taes  circunstancias ,    pergun- 

■        Para    proVar-  o    contraste    destes    urocerlimpnt^        tar-raç-heis  ?   Desunir-nos   da  cauza   que  temos  se^uí- 


que*  prestamos  ?   Na5  ,  amados  Compatriotas  ;   Longe  alguma,    ê  que1  sê  este   Povo  sê  ãccomorlotf  corar  a 
de    mim   semelhante    voto.    A   paz^,    e    a    uniaÕ    será  ^sua  disposição,     foi    por   que    naõ    quiz   magoar    a^S. 

sempre    o  al'vo"dos  meus  desejos ,    e  conselhos  ;     mas  Magestade    com   mais   representações ,    e   por   que  lhe 

para    a  ter-mos  solida,    e  durável   cumpre  que  previ-  restava  ainda   em    V.  A.   R.  o    penhor   das    suas  espe- 

namos  os  males,    que    ameacaõ  perturbala,    e  que  o  ranças.                  ^ 

façamos  em  tempo,   e   com   energia.    Tarde    se  appli-  Agora    porem,    que    as  Cortes  aproveitando    este 

ca   o  remédio  ás  chagas  gangrenadas  j^dUs   naõ;  tem  acontedmentftjjlhe  da  desordem  daqueíle  tempo,   per- 
cntaõ    outro   senaõ  o  ferro ,    e     o  cautério :    tarde    se 


procura  atalhar  os  erfeitos  do  veneno  depois  de  in- 
troduzido na  circulação  ;  he  inevitável  nesse  caso  a 
morte,  e  huma  morte  convulsiva,  e  assaz  íraba- 
ihoza.  '  ' 

Eia    pois    meus    caros  Concidadões ,    o    momento 


tendem  roubar-nos  a  V.  A.  R.  ,  e  reduzir  as  nossas 
Províncias  ao  detestável  estado  de  Colónias ,  este 
Povo  por  Si  e  pelo  das  mais  Provindas  se  vè  na 
precisão  absoluta  de  reassumir  os  seos  direitos  ,  r  e 
depositar  o  ^eu  exercício  nas  M'aõs  -de  V.  A  R.  El* 
le   naõ   consentirá  jamais  separar-se   de  V.  A.  R.   nem 


em  que  deve  mais  que  nunca  desenvolver-se  a  vossa  adoptar  a  medida  das  Cortes  a  este  respeito.  Ella  he 
energia,  e  patriotismo.  Nas  vossas  raaõs  está  hoje  a 
sorte  da  Pátria  ;  ella  naõ  vos  he  ,  nem  vos  deve  ser 
indefferente.,  qualquer,  que  seja  o  vosso  género  de 
vida  e  profissão.  Meditai  por  hum  pouco  nas  terríveis 
consequências,  que  vos  ameaçaõ  as  providencias  já 
dadas.  Tiraõ-se-vos  as  peças  de  artilharia  ,  os  vasos 
de  o-nerra  ,  as  rendas  do  Estado  ,  e  o  vosso  amável 
Príncipe  único  penhor  das  vossas  esperanças ;  e  bre- 
vos  tiraráõ   também    por    meio    de    transmi- 


illeo-al  ,  injuriosa,  e  impolitica.  illegal ;  por  que  naõ 
foi  decretada  pelo  voto  unanime  de  nossos  Re- 
sentantes  ,  e  por  consequência  pela  vontade  geral  da 
Naçaõ;  Injuriosa,  por  que  mostra  o  desprezo,  com 
que  o  Congresso  decide  da  nossa  sorte  e.  represen- 
tarão, como  se  fossemos  hum  punhado  de  miserá- 
veis escravos  sujeitos  á  discrição  e  capricho  de  seus 
Senhores  ,  e  naõ  hum  Reino  alliado  mais  poderozo  e 
com  mais   recutsos    do    que    o    mesmo   Portugal.    Im- 


vemente 

erações  forçadas  ,    e  coradas    com  pretextos   apparen-     politica  ,  por  que  no  momento  ,   em  que  a  nossa  união 

tes    os   bravos  defensores    da  vossa    Pátria   com    dolo-     era   mais   vantajosa  a   Portugal,   he  justamente  quan-, 


tes    os 

rosa  magoa  de  suas  familias,  e  espot-as ,  e  com 
damno  grande  de  suas  cazas  ,  e  interesses.  E  duvi- 
dareis ainda  qual  seja  o  fim  de  taÕ  insidioso  pro- 
cedimento ?  Acazo  esperais  chegar  á  borda  do  precir 
picio  para   retroceder  entaõ  ?  Quereis  por  ventura  en 


do  elle  trata  de  desgostar-nos  e  fazer  necessária  e-_ 
legitima  aos  olhos  do  Mundo  toda  a  nossa  separação. 
Esta  Senhor  he  a  opinião  publica  dos  habitantes 
desta  Província  e  geralmente  de  todas  as  mais,  que 
por  certo  haõ    de   acceder  aos   nossos  votos.   A   de  S. 


treo-ar    primeiro    os  vossos  braços  aos   ferros  para  de-     Paulo    o  declarou    ja    nas    instruções   dadas    aos  seus 
pofs  ter    a   gloria  de   rompelos  ?  Deputados.    As  outras  no  reconhecimento    e  subordi- 

Triste  e  funesta  gloria  será  essa  ,  que  ainda  naçaõ  ao  Governo  de  V.  A.  R. ,  subordinação  esta 
quando  se  consiga,  será  comprada  á  custa  do  precio-  que  naõ  pôde  já  existir  huma  vez  que  V.  A.  R* 
%  sangue  de  vossos  Irmaõs.  Vós  tereis  de  combater  prosiga  na  Resolução  de  deixar-nos.  E  quaes  seraÕ 
entaõ  partidos  sobre  partidos,  com  que  a  ambição  os  effe  tos  dessa  desunião?  Nos  Senhor  os  naõ  po- 
dos  vossos  próprios  Nacionaes  vos  ha  de  dilarecerar ;  demos  entrever  senaõ  funestos  ,  e  em  V.  A.  recahirá 
Vos  tereis  de  repellir  entaõ  as  forças  da  NaçaÕ  allia-     a  responsabilidade    dos  mesmos. 

das    da  Caza  Reinante,  e  em  quanto  durar   a  vossa  Animados  pois  do  bem  geral  deste  Paiz ,    do  es- 

•Luta,  sereis  maculados  á  face  da  Europa  com  a  no-  pirito  de  paz,  e  concórdia,  do  amor  que  sempre 
ta  de  rebeldes.  Naõ  saõ  pois  estes  os  meios  que  de-  consagramos  á  Dinastia  Reinante,  vimos  em  virtude 
veis  adoptar  na  occasiaõ  presente.  Ella  vos  offerece  do  nosso  cargo  imploiar  de  V.  A.  R.  a  demora  da 
.outros  muito  mais  fáceis,  e  muito  mais  vantajosos  a  sua  retirada,  ao  menos  pelo  tempo  necessário  para  re~ 
íodos  os  respeitos.  E  já  que  os  vossos  Representan-  presentar  ás  Cortes  a  sua  íllegitimidade  ,  e  inconve- 
tes  por  fraqueza  ou  esquecimento  notável  de  seus  nientes  futuros.  O  Brasil  Senhor  naõ  pode  já  con-: 
.deveres  naõ  souberaõ  propugnar  pela  igualdade  dos  serrar-se  sem  as  perogativas  de  Corte,  ou  ao  menos 
vossos  direitos  políticos  e  cívís  ,  ou  ao  menos  pedir  sem  hum  Ramo  da  Augusta  Caza  Real,  que  sirva 
tempo  para  exiírir  de  vós  huma  declaração  a  este  como  de  centro,  e  apoio  aos  seus  Governos  Provh- 
respeito  ,  reassumi  os  vossos  poderes,  de  que  só  ciaes.  E  qual  outro  poderá  ser  Elle  senaõ  o  Príncipe , 
lhe  havíeis  confiado  o  exercício  naõ  pleno,  e  il li—  immediato  Successor  da  Coroa,  que  por  este  meio 
mitado  ;  mas  quanto  fosse  bastante  para  manter  a  se  habilita  mais  para  conhecer  a  extençaõ,  recursos, 
"vossa  independência  Nacional  debaixo  da  mesma  e  precisões  de  seus  vastos  Estados. 
^Dinastia  ,   e    das   mesmas   Leys.   Tornai-vos  ao   estado  Embora    digaÕ    as  Cortes ,    que    naõ    pode  haver 

em  que  estáveis  no  memorável  dia  26  de  Fevereiro,  em  huma  mesma  Naçaõ  dois  Poderes  Executivos. 
e  naÕ  com  tumultuosas  acclamações ;  mas  com  a  Naõ  he  assim  Real  Senhor.  Elles  podem  perfeitamen- 
dio-nidade,  que  compete  â  hum  Povo  Soberano ,  pedi,  te  combinar-se  com  a  unidade  da  Naçaõ,  em  que 
instai  fortemente  com  a  Junta  Provisória  desta  Pro-  existem  ;  com  tanto  que  hum  seja  de  alguma  sorte 
vincia  para  que  seja  a  interprete  dos  vossos  votos  pe-  modificado  ,  e  subordinado  ao  Supremo  ;  e  do  con- 
rante  S.  A.  R.  ,  e  lhos  declare  pouco  mais  ou  menos  trario ,  como  exigirão  as  mesmas  Cortes  que  quando, 
"da  maneira  seguinte.  S.  Magestade  naõ  fosse  para  Portugal ,  fosse  ao  me- 

Senhor ;  o  Povo  desta  Capital  ,  quando  se  declarou  nos  V.  A.  R.  Acazo  naõ  era  entaõ  incompatível  cont 
a  favor  da  Constituição  proclamada  pe'as  Cortes  Ge-  a  intreçridade  da  Naçaõ  a  existência  de  dois  Poderes 
raes  e  Extraordinárias  do  Povo  de  Portugal  ,  foi  na  Executivos  ?  Acazo  pertendia  aquelle  Paiz  desunir-se 
inteligência  de  que  o  Brasil  naõ  perderia  jamais  as  inteiramente  do  nosso,  e.torna-se  independente?  Se- 
vantagens  e  representação  de  que  estava  gozando:  o  ja  porém  como  fór ,  o  certo  he  que  as  nossas  cir* 
seu  juramento  envolveu  esta  tacita  e  essencial  con-  cunstancias  saò  as  mesmas;  os  nossos  direitos  iguaes , 
dicçaõ.  El-Rey  o  Augusto  Pay  de  V.  A.  R. ,  talvez  senaõ  maiores,  e  que  as  providencias  devem  ser 
menos    bem   aconselhado,    e   por  interesses   particula-     também   as   mesmas. 

res    do    seu    Ministério,    e  Validos   Houve    por  bem  Provindas    do  Brasil,    ajudai-nos    a  reclamar    a 

transferir  a  sede  da  Monarquia  para  Lisboa  pelas  manutenção  de  vossos  direitos  como  parte  integrante 
razões  enunciadas  no  Decreto  de  7  de  Março  do  cor-  deste  Reino  :  a  identidade  quaze  geral  do  vosso  ter- 
rente  anno  ;  mas  Senhor  ,  permitta-nos  V.  A.  R.  di-  ritorio  ,  das  vossas  produções ,  do  clima  ,  e  dos  cos- 
zer-lhe    que    semelhante  Decreto    naõ    tem  validade,    tumes   dos  vossos  habitantes,    os  enlace»   de  família ^ 


amizade,    e  commercio  que  entre   elles  ha,    exigem 
imperiosamente  ,   sobretudo  nas  circunstancias  presen- 
tes ,  huma  reciproca   uniaÕ    e  correspondência  frater- 
nal.  Ella  contribuirá  muito  para  o  augmento  da  vos- 
sa   prosperidade    e  grandeza  ,    e'  até  mesmo    para    a 
vossa     segurança.    He    j-isto     que     naõ    desampareis 
a   vossos °lrraaõs     de    Portugal    na    gloriosa    empre- 
2a,   que  tomarão,   mas  há  igualmente  justo  que  elles 
vos  tratem  como  Irmaõs  em  tudo   e    por   tudo  ,  e  naõ 
como   pupilos.  Se   elles  vos  fizeraõ  beneficio  de   arvo- 
rar o   Estandarte  da  liberdade  ,    vos  lhe  fizestes  mui- 
to   maior    em    os   ajudar    a  sustentalo.  Sem     o   vosso 
poderozo  auxilio,   e   coadjuvação    elles    naÕ  tenaÕ  co- 
lhido   o    fructo   da    sua   perigosa  tentativa,    salvo    se 
quizessem    riscar    a  sua  Pátria    da  Lista    das  NaçaÕs 
indepedentes.    Fazei-lhe    pois     todos     os     sacrifícios  , 
«ue    naõ   forem   incompatíveis   com    a    vossa   preemi- 
nência actual ,    e    feleeidade  futura.  Lembraivos    que 
Portugal  naõ   perdeu    ainda    a  idéa   de  superioridade 
e  preponderância  sobre  vós  ;    que  todos  os   seus   pro- 
cedimentos,  longe  de   serem   conformes    aos    liberaes 
princípios  ,  que    se  nos  haviaÕ  proclamado  ,    saõ   pe- 
lo   contrario    tendentes    a  reduzir-nos    ao    seu   antigo 
iuo-o  ,     e    ao   odioso  estado   de  Colónia.  O    Soberano 
Congresso  reconhece  que  toda  a  força  da  Naçaõ  consis- 
te   na    intima    ligação    de  suas    partes    Constitutivas , 
de   forma    que    todas    ellas    tendaõ    a   centralizar    em 
hum  foco    as  suas  relações  ,    e   por    este  modo  cons- 
pirem   para  hum    fim  único,    qual  he    a  manutenção 
da  indivisibilidade   do   Reino  Unido,    e   como    espe- 
raremos semilhante  resultado,  se  o  procedimento  das 
Cortes  todo  se  encaminha  a  estorvar   esta  uniaõ    nos 
seus  effeitos  ?  Para  tal  uuiaõ  ter  lugar  moral ,  e  po- 
liticamente era  necessário ,  que  cada  huma  das  partes 


d'este  grande  todo    se  ligasse  com    as  outras    suas  li- 
mitrophes  a  fim   do   Brasil  se  consolidar  primeiro  nos 
seus  elementos  ,    e    assim   Unido  gravitar    todo   inteiro 
para    o  centro  com m um    das    Relações    Politicas    Na- 
cionaes.    Mas   como   poderá    esperar-se  semilhante  ad" 
herencia    moral ,    e  politica ,    se    tirado    do  Brasil     ° 
único  centro   para  onde    deviam  encaminhar   as    sua 
relações  internas  ,   que  era  o  Governo    de  S.  A.  R.  » 
posto  que   sõbordinado  ao  de  seu  Augusto  Pai  ;    ate 
se    tem    projectado    pôr    no  meio    de   cada  Provincia 
hum  principio  destruidor  de  toda   a  uniaõ  ,    pela  ne- 
nhuma ,   que  se    acha  estabelecida  nos    differentes  ra- 
mos   do  o-overno ,   que  lhes  foi   Decretado  ?   Conheci- 
das  por    este  modo   quaes  saõ    as   intenções    dos    Re- 
presentantes de  Portugal ,    vede  ,    ó  Brasileiros  ,  o  que 
em    tal   conjunctura    melhor  vos  convém,    se  ficardes 
sujeitos ,    como  d'antes    a   Portugal ,    onde    seus  Re- 
presentantes decidem  da  vossa  sorte  sem  serdeá  ouvi- 
dos ;     ou   propugnardes    pela   conservação    dos    vosso* 
Direitos ;    rejeitando    quanto    se    tem    determinado    a 
respeito  do  Brasil,    sem  effectiva  assistência  de  vossos 
Deputados  ,  como    seria  necessário    para  se  tornarem 
valiosas    essas  deliberações,    e  sustentando  com  firme- 
za ,   como    hum    meio  necessário    para    a    ligação    do 
systema    Politico    do    Brasil  ,    e   d*elle    com    todo    o 
Reino     Uunido ,    a    conservação    de  S.   A.  R.   n'estes 
Estados  ,  propondo  que  esta  seja  Decretada  nas  Cor- 
tes ,    como  meio  de  se  conseguir  essa  taõ  proclamada 
indivisibilidade  :  Naõ  sahindo  d'aqui  Sua  Alteza  Real 
sem      que      as   Cortes    hajaõ    de    tomar     em    consi- 
deração  esta  proposta.   Eis  o  momento ,  em  que  de- 
veis decidir-vos.    Lançai  maõ  d'elle;   se  o  perdeis  naõ 
podereis  jamais    rehavel-o  ,    se  naõ  com  muito  custo, 
ou  talvez  com  effusuo  de  muito  sangue. 


Kio  de  Janeiro.  Et*  TypGgraphia  Nacional»  Auno  dé  i8?í. 
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